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Atividade industrial cresceu em agosto 

Em agosto de 2013, a atividade industrial gaúcha, aferida pelo Índice de Desempenho 

Industrial (IDI/RS), cresceu 0,3% em relação ao mês anterior, recuperando parte da queda de 

0,5% observada no mês de julho, na série ajustada sazonalmente. Após o forte crescimento 

registrado em abril de 2013, que levou o setor ao maior nível do período posterior à crise de 

2008, a atividade acomodou e operou no mês de agosto no mesmo patamar de abril.  

O aumento da atividade industrial na passagem de julho para agosto, ainda na série 

dessazonalizada, expressou o crescimento da maioria dos indicadores que medem o 

comportamento do setor. O faturamento real cresceu 0,4% no período, mesma variação 

apresentada pelas horas trabalhadas na produção. As compras industriais tiveram uma forte 

contração de 4,0%, eliminando parte das expansões registradas nos dois meses anteriores, e a 

utilização da capacidade instalada (UCI) ficou em 82,9% em agosto, um recuo de 0,4% em 

relação a julho. No mercado de trabalho, o emprego (+0,3%) manteve sua trajetória de 

crescimento, o sétimo em oito meses, e a massa salarial (+0,2%) voltou a crescer após três 

meses.  

No confronto com igual mês do ano anterior, o indicador de atividade registrou expansão 

de 3,8% em agosto, a oitava consecutiva nesse tipo de comparação, mas a menos intensa dos 

últimos três meses, refletindo o menor número de dias uteis em 2013.  

No acumulado nos oito meses de 2013, o IDI/RS expandiu 4,6% na comparação com o 

mesmo período do ano anterior, apresentando uma estabilização na taxa nos últimos meses, 

conforme apontam as variações observadas no fechamento do ano em junho (+4,5%) e julho 

(+4,7%). 

A maior atividade industrial gaúcha nos primeiros oito meses do ano refletiu, do ponto de 

vista dos indicadores, as expressivas expansões do faturamento real (+9,4%) e das compras 

industriais (+12,9%). Corroboram desempenho positivo em 2013 os avanços das horas 

trabalhadas na produção (+1,3%) e da utilização da capacidade instalada (+0,9%), enfatizando 

a moderação da atividade. O mercado de trabalho ainda não refletiu o maior dinamismo do 

setor e fechou os primeiros oito meses do ano com crescimento da massa salarial (+0,7%), 
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enquanto o emprego, único indicador em queda (-0,2%), deverá, mantendo sua tendência 

atual, encerrar o ano também em crescimento. 

Do ponto de vista setorial, a evolução da atividade no ano vem apresentando um perfil 

disseminado de crescimentos, visto que a maior parte, doze das dezessete atividades 

pesquisadas, avançou. Os setores de Veículos automotores e Máquinas e equipamentos, que 

expandiram 11,4% e 10,4%, respectivamente, exerceram as maiores influências positivas e 

explicam grande parte da taxa global. Outra contribuição importante veio das indústrias de 

Borracha e plásticos (+7,3%). Entre as atividades que pressionaram negativamente o 

resultado, destaque para Têxteis (-4,9%) e Couros e calçados (-2,4%). 

Os Indicadores Industriais do RS de agosto demonstraram que o processo de 

recuperação do setor iniciado no segundo semestre do ano passado, após dois anos de queda, 

passa por um momento de acomodação. Vale lembrar que alguma desaceleração na atividade, 

de intensidade já moderada, era esperada, dado o cenário conjuntural pouco propício ao setor 

produtivo expresso na política monetária mais restritiva, na volatilidade atual da taxa de câmbio 

e no acúmulo de estoques. Além disso, os fatores estruturais, sobretudo a carga tributária 

excessiva e a infraestrutura precária, que inibem a competividade do setor no mercado externo 

e interno, continuam presentes. 

Indicadores Industriais do Rio Grande do Sul  – Variações percentuais (%)  

 

Índice de Desempenho Industrial (IDI/RS)  
Nos últimos quatro meses, a série dessazonalizada m ostra acomodação da atividade  

·  A atividade industrial do Rio Grande do Sul caiu 1,1% em agosto comparativamente ao 

mês de julho; 

·  Na série dessazonalizada, a atividade industrial voltou a crescer 0,3% na passagem de 

julho para agosto. Nos últimos quatro meses, indicador demonstra uma acomodação; 

·  Na comparação com o mesmo mês do ano passado, a atividade registrou crescimento, 

mas em menor ritmo: +3,8% (+6,0% em julho e +7,0% em junho); 

·  No acumulado ano encerrado em agosto, o indicador de atividade demostrou uma 

expansão de 4,6% comparativamente ao mesmo período de 2012;  

Índice de desempenho industrial (IDI/RS) 0,3 3,8 4,6
Faturamento real 0,4 10,4 9,4
Compras totais -4,0 6,7 12,9
Emprego 0,3 1,7 -0,2
Massa salarial real 0,2 3,0 0,7
Horas trabalhadas na produção 0,4 -0,1 1,3
Utilização da capacidade instalada (UCI) -0,4 -0,1 0,9
* Dessazonalizado

Ago 2013 / Jul 
2013 *

Ago 2013 / Ago 
2012

Jan-Ago 2013 / 
Jan-Ago 2012
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·  A atividade industrial gaúcha nos primeiros oito meses do ano apresentou perfil 

predominantemente positivo entre os indicadores analisados. O IDI/RS foi impulsionado, 

sobretudo, pelas expressivas expansões do faturamento real (+9,4%) e das compras 

industriais (+12,9%). Corroboram tal desempenho em 2013, bem como a moderação da 

atividade, os avanços das horas trabalhadas na produção (+1,3%) e da utilização da 

capacidade instalada (+0,9%). No mesmo sentido, os indicadores associados ao 

mercado de trabalho apontam uma expansão da massa salarial de 0,7%, enquanto o 

emprego, em queda de 0,2%, deverá, mantendo sua tendência atual, encerrar o ano 

também em crescimento. 

Taxas positivas predominam setorialmente  

A evolução da atividade industrial em 2013 refletiu o comportamento positivo da maioria 

dos dezessete setores analisados. Entre os doze setores que apresentaram crescimento, 

Veículos automotores (+11,4%), Máquinas e equipamentos (+10,4%) e Borracha e plásticos 

(+7,3%) seguem exercendo as maiores influências sobre a indústria. Entre as poucas 

atividades que pressionaram o resultado, destaque para Têxteis (-4,9%) e Couros e calçados (-

2,4%). 

  

       Índice de Desempenho In dustrial  - RS Índice de Desempenho Industrial – Setores  
(%) 

 

 

 

 

 

Faturamento real 
Faturamento (dessazonalizado) alcançou o maior níve l desde novembro de 2008 

Acumulado
no Ano

Alimentos 1,0 7,5 4,3

Bebidas 2,5 1,6 6,6

Tabaco -25,8 -14,5 2,3

Têxteis -4,9 -8,6 -4,9

Vestuário e acessórios 11,9 3,0 -0,6

Couros e calçados 0,8 -8,1 -2,4

   Couros -4,8 12,9 11,2

   Calçados 1,1 -8,8 -2,7

Produtos de Madeira 1,9 -0,6 1,2

Impressão e Reproduções de gravações 15,5 -20,8 -12,2

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -3,8 7,4 0,6

Borracha e de material plástico -1,2 6,1 7,3

Metalurgia 2,3 0,9 2,3

Produtos de metal 1,7 3,4 4,3

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 3,1 11,2 8,1

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -3,9 2,5 5,1

Máquinas e equipamentos -3,0 8,5 10,4

   Máquinas agrícolas -1,8 23,0 20,4

Veículos automotores -2,9 9,3 11,4

Móveis -0,8 -2,5 -0,1

Indústria total -1,1 3,8 4,6

Var. (%) 
Mensal

������
�����	��
�	
�����

Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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·  No mês de agosto, o faturamento real da indústria de transformação gaúcha avançou 

2,6% ante o mês de julho; 

·  O setor aumentou em 0,4% seu faturamento real em agosto relativamente a julho, já 

descontadas as influências sazonais. Nessa base de comparação, essa foi a quarta vez 

que o indicador cresceu nos últimos cinco meses, totalizando uma expansão de 7,4% no 

período; 

·  Em agosto, o indicador seguiu apresentando taxas de crescimento expressivas na 

comparação com igual mês do ano anterior: 10,4%; 

·  No acumulado de janeiro a agosto de 2013, relativamente a igual período do ano 

passado, o faturamento real mostrou avanço de 9,4%, aumentando o ritmo de expansão 

nos últimos meses: 7,8% em maio, 8,8% em junho e 9,2% em julho; 

Três setores determinam a taxa expressiva no ano  

O resultado positivo obtido pelo faturamento real na comparação com os primeiros oito 

meses do ano passado, refletiu a expansão em nove dos dezessete setores pesquisados. Os 

segmentos que mais contribuíram positivamente para o desempenho global foram: Veículos 

automotores (+41,1%), Máquinas e equipamentos (+24,3) e Alimentos (+20,5%) que 

respondem por todo o crescimento e pela taxa expressiva da indústria total. Entre as quedas, 

as que apresentaram os maiores impactos foram Químicos e derivados de petróleo (-22,1%) e 

Tabaco (-12,7%).  

 

Faturamento real  Faturamento real – Setores  – (%) 

 

 

 

Horas trabalhadas na produção  

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,1 19,7 20,5

Bebidas 18,8 -0,7 4,4

Tabaco 18,8 18,0 -12,7

Têxteis -13,6 -14,6 -5,6

Vestuário e acessórios 2,3 -11,9 5,4

Couros e calçados 18,5 -8,6 -1,7

   Couros 7,7 26,8 14,6

   Calçados 17,5 -10,9 -2,2

Produtos de Madeira 9,7 33,7 -0,3

Impressão e Reproduções de gravações 48,2 -24,0 -8,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -4,5 -4,5 -22,1

Borracha e de material plástico 3,8 22,2 25,7

Metalurgia 2,9 2,0 -5,8

Produtos de metal 6,1 -0,4 3,2

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 4,1 7,2 11,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -11,8 5,5 16,1

Máquinas e equipamentos 0,0 14,4 24,3

   Máquinas agrícolas 6,7 41,5 38,0

Veículos automotores -4,3 29,8 41,1

Móveis 4,5 -10,1 -3,8

Indústria total 2,6 10,4 9,4

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Indicador cresceu pelo segundo mês seguido 

·  O indicador de horas trabalhadas na produção caiu 0,5% em agosto comparativamente 

ao mês de julho;  

·  Ajustado sazonalmente, todavia, as horas trabalhadas na produção cresceram 0,4% na 

mesma base de comparação; 

·  Na comparação com o mesmo mês do ano passado, o indicador apresentou uma virtual 

estagnação (-0,1%), interrompendo uma sequência de quatro meses de expansão; 

·  Nos oito primeiros meses do ano, ante o mesmo período do ano passado, as horas 

trabalhadas na produção reduziram o ritmo acumulado em julho (+1,5%), alcançando 

1,3% de crescimento em agosto. 

Não há uma ampla predominância de crescimento setor ial no ano 

No acumulado de janeiro de agosto, em termos setoriais, não há predominância de 

desempenhos nas horas trabalhadas na produção: dos dezessete setores pesquisados, oito 

registram queda e nove, expansão. Entre os crescimentos, destaque pela contribuição dada ao 

resultado global para os setores de Alimentos (+7,0%), Produtos de metal (+3,6%) e Máquinas 

e equipamentos (+3,2%). Por outro lado, as maiores pressões negativas foram exercidas 

Veículos automotores (-5,3%), Vestuário (-13,4%) e Couros e calçados (-1,7%). 

 

 Horas Trabalhadas na Produção  Horas Trabalhadas na Produção – Setores  
(%) 

  

 

 

Emprego industrial 
O emprego cresceu 3,0% nos últimos oito meses na sé rie dessazonalizada 

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,8 2,7 7,0

Bebidas 2,8 3,9 4,5

Tabaco -32,7 -17,6 10,8

Têxteis -2,6 -5,9 -8,4

Vestuário e acessórios -0,5 -9,3 -13,4

Couros e calçados -3,7 -6,8 -1,7

   Couros -2,0 9,1 9,6

   Calçados -4,0 -7,5 -2,3

Produtos de Madeira 0,2 -0,5 -1,4

Impressão e Reproduções de gravações 6,3 -24,1 -16,1

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -0,5 2,3 -0,2

Borracha e de material plástico 0,8 4,4 3,1

Metalurgia -0,8 -3,4 -0,1

Produtos de metal -0,1 0,7 3,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -0,7 6,5 5,2

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 1,3 14,5 7,1

Máquinas e equipamentos 2,8 4,0 3,2

   Máquinas agrícolas 2,1 21,3 15,0

Veículos automotores -1,6 0,6 -5,3

Móveis 1,0 -2,0 2,0

Indústria total -0,5 -0,1 1,3

Var.  
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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·  O emprego na indústria gaúcha ficou praticamente estável (+0,1%) em agosto na 

comparação com o mês anterior; 

·   Na série com ajuste sazonal, o emprego em agosto apresentou expansão de 0,3% em 

relação a julho. Nos últimos oito meses, nessa babe de comparação, o emprego 

aumentou em sete, acumulando 3,0% no período;  

·  Relativamente ao mesmo mês do ano anterior, o indicador registrou a quarta e maior 

taxa positiva do ano: +1,7%;  

·  No acumulado do ano de 2013, frente ao mesmo período de 2012, o emprego na 

indústria gaúcha manteve a tendência de recuperação: -0,7% em junho , -0,4% em julho 

e -0,2% em agosto. 

A maioria dos setores apresenta queda no emprego 

Entre os setores de atividade, Vestuário (-9,9%), Têxteis (-8,2%) e Couros e calçados (-

1,4%) permanecem exercendo as maiores influências negativas na formação do índice geral. 

Por outro lado, entre as nove atividades que registraram crescimento no emprego, as principais 

influências sobre o total da indústria ficaram com os setores de Produtos de metal (+2,6%), 

Bebidas (+8,3%) e Alimentos (+1,1%). 

 
 

Empreg o Emprego – Setores  

 

 

 

Massa salarial  
Indicador voltou a crescer em agosto 

Acumulado
no Ano

Alimentos 2,7 7,5 1,1

Bebidas -0,3 5,0 8,3

Tabaco -28,2 -16,4 4,6

Têxteis -1,5 -6,5 -8,2

Vestuário e acessórios 1,5 -2,9 -9,9

Couros e calçados -0,9 -2,9 -1,4

   Couros -0,3 -1,6 -0,6

   Calçados -0,8 -1,9 -0,9

Produtos de Madeira -0,2 -2,9 -1,4

Impressão e Reproduções de gravações 4,2 -20,1 -13,3

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 1,0 1,3 1,4

Borracha e de material plástico -0,9 0,4 0,4

Metalurgia -0,8 -3,5 -3,6

Produtos de metal 0,0 3,8 2,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 0,0 3,0 -0,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -0,2 0,1 -3,1

Máquinas e equipamentos 0,5 4,6 0,5

   Máquinas agrícolas 1,3 10,2 5,0

Veículos automotores -0,2 6,3 0,4

Móveis 0,0 -1,8 1,1

Indústria total 0,1 1,7 -0,2

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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·  No mês de agosto, a massa salarial real paga aos trabalhadores pela indústria de 

transformação gaúcha caiu 2,6% em relação a julho; 

·  Na passagem de julho para agosto, na série ajustada, entretanto, o indicador mostrou 

um leve crescimento de 0,2%, recuperando parte da queda de 0,6% no mês passado; 

·  Na comparação com o mesmo mês de 2012, a massa salarial real registrou a quinta e 

maior taxa positiva do ano: +3,0%; 

·  Com o resultado de agosto, o indicador acumulado em 2013, comparativamente os 

primeiros oito meses do ano passado, apresentou uma expansão de 0,7%, mantendo o 

ritmo ascendente verificado nos últimos meses. 

A maioria dos setores registra crescimento do indic ador 

Na formação da taxa de crescimento acumulada dos oito primeiros meses de 2013, ante 

o mesmo período do ano passado, a maioria simples, nove dos dezessete setores 

pesquisados, apontou expansão real na massa salarial, com os principais impactos positivos 

vindos de Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis (+21,6%), Produtos de metal 

(+5,4%) e Máquinas e materiais elétricos (+9,7%). Por outro lado, as indústrias que mais 

pressionaram negativamente foram: Metalurgia (-17,6%), Máquinas e equipamentos (-5,2%) e 

Vestuário (-8,1%).  

 

 Massa Salarial   Massa Salarial – Setores  – (%) 

 

 

 

 

Utilização da capacidade instalada (UCI)  

Acumulado
no Ano

Alimentos -0,2 8,6 0,5

Bebidas -1,4 6,1 9,7

Tabaco -19,6 -4,3 -4,0

Têxteis 2,4 2,0 -6,1

Vestuário e acessórios -2,7 0,2 -8,1

Couros e calçados 2,6 -9,9 -0,5

   Couros -4,7 2,5 2,7

   Calçados 3,5 -10,4 -0,4

Produtos de Madeira -3,2 0,9 5,4

Impressão e Reproduções de gravações -2,1 -3,2 -7,0

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -5,3 17,3 21,6

Borracha e de material plástico -1,6 5,7 5,3

Metalurgia 1,9 -15,2 -17,6

Produtos de metal -2,1 9,9 5,4

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos -3,9 7,9 4,1

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -6,3 7,1 9,7

Máquinas e equipamentos -3,3 -0,7 -5,2

   Máquinas agrícolas -6,5 1,6 -1,4

Veículos automotores -2,9 11,2 3,3

Móveis -7,5 3,8 -2,9

Indústria total -2,6 3,0 0,7

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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Indicador dessazonalizado apresentou segunda queda seguida 

·  Em agosto, a indústria de transformação gaúcha operou com 84,1% de sua capacidade 

produtiva, representando uma expansão de 0,3% na comparação com o mês de julho; 

·  Todavia, na série livre de influências sazonais, a UCI apontou variação negativa de 0,4% 

em agosto frente ao mês anterior e grau médio de 83,0%; 

·  Relativamente a agosto de 2012, o índice apresentou a primeira queda (-0,1%) em oito 

meses nesse tipo de comparação; 

·  O indicador acumulado nos primeiros oito meses, frente ao período análogo do ano 

passado, reverteu a trajetória ascendente iniciada no início do ano, ao passar de 1,0% 

em julho para 0,9% em agosto.  

Aumento da UCI alcança a maioria dos setores  

Na comparação com os oito primeiros meses de 2012, nove dos dezesseis setores 

pesquisados - a variável não é estimada para o setor de Tabaco - sustentam a taxa global 

positiva. Os setores de Metalurgia básica (+22,2%), Borracha e plásticos (+8,7%) e Produtos 

de metal (+4,5%) continuaram fornecendo as maiores influências positivas. Por outro lado, 

entre os setores que registraram queda no indicador, os principais impactos ficaram com de 

Alimentos (-1,6%) e Veículos automotores (-4,1%).  

 

 Utilização da Capacidade Instalada  UCI – Grau Médio  – Setores  – (%) 

 

 

 

 

 

Grau médio
no Ano

Alimentos 82,4 86,5 84,1

Bebidas 57,0 61,0 54,1

Tabaco - - -

Têxteis 63,4 67,3 70,8

Vestuário e acessórios 90,4 81,8 84,2

Couros e calçados 90,0 88,9 86,1

   Couros 83,1 86,1 87,7

   Calçados 90,8 89,1 86,2

Produtos de Madeira 89,4 89,4 89,6

Impressão e Reproduções de gravações 90,0 83,4 81,9

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. 83,5 86,1 79,9

Borracha e de material plástico 83,5 77,8 78,1

Metalurgia 66,1 62,7 77,4

Produtos de metal 89,0 84,8 87,0

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 64,8 73,6 68,3

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 85,4 91,6 87,1

Máquinas e equipamentos 87,1 84,1 84,7

   Máquinas agrícolas 92,2 88,0 86,1

Veículos automotores 82,5 84,4 82,5

Móveis 84,0 86,0 84,1

Indústria total 84,1 84,2 82,9

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Grau Médio 
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Compras totais 
Compras recuam e devolvem parte do forte cresciment o anterior  

·  As compras de matérias-primas e insumos da indústria de transformação caíram 7,0% 

em agosto comparativamente ao mês anterior;  

·  Em agosto de 2013, já descontadas as influências sazonais, as compras industriais 

caíram 4,0% frente a julho, devolvendo grande parte da variação positiva de 6,4% 

acumulada nos dois meses anteriores; 

·  O indicador, frente a agosto de 2012, registrou 6,7% de expansão, nono acréscimo 

consecutivo nesse tipo de confronto; 

·  O indicador acumulado no ano de 2013, permaneceu fortemente positivo (+12,9%), mas 

reduziu o ritmo de expansão frente ao acumulado de julho (+13,9%). 

Destaque para a disseminação e os desempenhos setor iais expressivos 

Entre os setores industriais que cresceram no ano, os desempenhos mais importantes 

para o resultado global vieram de Máquinas e equipamentos (+28,2%), Veículos automotores 

(+16,5%) e Químicos, derivados de petróleo e biocombustíveis (+10,2%) que foram 

responsáveis por mais de 80% da taxa. Entre as atividades que reduziram as compras no 

mesmo período, o destaque foi o coureiro-calçadista (-6,0%). 

  

 Compras Totais  Compras Totais  – Setores  – (%) 

 

 

 

 
NOTA 
O objetivo dos Indicadores industriais do RS é medir o nível da atividade da indústria de transformação. As variáveis – Faturamento, Horas 
Trabalhadas na Produção, Utilização da Capacidade Instalada, Compras Totais, Emprego e Massa salarial - foram escolhidas devido a grande 
confiabilidade das informações obtidas através das indústrias informantes, e pela grande importância e influência que tais variáveis têm no 

Acumulado
no Ano

Alimentos 0,2 15,6 9,1

Bebidas -4,6 -21,2 0,1

Tabaco -89,3 -86,7 13,5

Têxteis -4,8 -10,4 2,5

Vestuário e acessórios 43,0 25,1 10,0

Couros e calçados -5,8 -11,7 -6,0

   Couros -17,3 13,1 17,9

   Calçados -3,9 -16,0 -8,9

Produtos de Madeira -1,6 -19,9 5,0

Impressão e Reproduções de gravações 29,3 -23,8 -12,8

Químicos, der. de petróleo e de biocomb. -7,3 19,4 10,2

Borracha e de material plástico -13,3 -7,1 -2,8

Metalurgia 5,9 6,0 -1,3

Produtos de metal 5,1 3,0 7,6

Equip. informática, prod. eletrônicos e óticos 11,2 34,2 21,7

Máquinas, aparelhos e materiais elétricos -17,7 -23,2 14,3

Máquinas e equipamentos -11,2 17,1 28,2

   Máquinas agrícolas -10,4 37,5 39,6

Veículos automotores -4,9 5,0 16,5

Móveis -1,3 -1,1 5,9

Indústria total -7,0 6,7 12,9

Var. (%) 
Mensal
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Série Dessazonalizada – Base 2006=100 
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nível de atividade do RS. O índice de Desempenho Industrial (IDI/RS) é calculado a partir dessas variáveis que são coletadas mensalmente de 
uma amostra das indústrias gaúchas. Desta maneira, a preocupação básica está associada à geração de taxas de crescimento para um 
conjunto de variáveis, que permitem a construção de séries de base fixa (não é objetivo estimar valores absolutos). Os indicadores Industriais 
são produzidos a partir de pesquisa conduzida pela FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO RIO GRANDE DO SUL e integram o 
sistema coordenado pela CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA (CNI).  


